
Desenvolvimento, 	r«, 
perplexidade e crise: (8 .  
que está acontecendo? 

Consideremos três vinhe-
tas: 

O armador que procurar 
sim estaleiro no Japão ou na 
Coréia do Sul, objetivando a 
construção de um navio, ou-
virá a solicitação de que deve 
voltar em 1997. Enquanto is-
so, a indústria naval brasilei-
ra, que já foi uma das três 
maiores do mundo, arrasta-
se na beira da insolvência. 

Tivemos, em nosso escritó-
rio, durante dois anos, conheci-
mento de que certa indústria 
norte-americana oferecia um 
contrato de fornecimento de 
autopeças, por cinco anos, no 
valor de US$ 50 milhões 
anuais. • Impossibilitàda de 
concatenar a) uma empresa , 
que produzisse a liga de alumí-
nio, b) uma empresa que fun-
disse essa liga, c) uma empre-
sa que usinasse essas peças 
fundidas e d) uma empresa 
que exportasse as peças pron-
tas para a montadora no regi-
me "just-in-time", a empresa 
estrangeira desistiu e foi pro-
curar no México e na Coréia do 
Sul. 

Fala-se em crise no merca-
do de capitais, no fato de as 
bolsas, deprimidas, estarem 
negociando papéis de empre-
sas por uma fração ínfima de 
seu valor contábil. No entanto, 
quando um cliente nos procu-
rou recentemente, objetivando 
que encontrássemos investido-
res para seu projeto, recebe-
mos verdadeira enxurrada de 
respostas. 
.0 que está acontecendo? 

Permitam-me arriscar uma 
. resposta: • 

Uma crise de organiza-
ção. Mais do que dinheiro, o 
que nos falta no Brasil é orga-
nização. Os dias do governe 
paternalista- estão para trás. 
Em que pese o extraordinário 
serviço que o Itamaraty presta 
a potenciais exportadores —
serviço esse desconhecido da 
maioria das empresas e que, 
aliás, não tem nada de pater-
nalista —, chegou a hora de as 
empresas começarem a tri-
lhar seus próprios caminhos. 
Os próprios empresários de-
vem. aprender a organizar-se 
entre si — em estruturas ad 
hoc, não em organizações de 
classe — para fazerem aconte-
cer. negócios que envolvam 
mais de uma empresa. 

Uma crise'de confiança. 
Os investidores estrangeiros 
estão lentamente voltando a  

considerar investimentos no 
Brasil. As empresas mexica-
nas têm uma importante lição 
a nos ensinar: em 1989, aceita-
ram pagar 15% ao ano para 
colocar seus papéis em Nova 
York. Honraram no vencimen-
to, captaram novamente a 
13% ao ano, honraram nova-
mente e, hoje, rotineiramente, 
captam a 9% ao ano. Talvez 
este seja o preço que se deva 
pagar para convencer a comu-
nidade financeira internacio-
nal de que não pretendemos 
outro calote. 

Uma crise do governo. O 
governo embarcou em ambi-
cioso redesenho da economia, 
cuja pedra angular — a rever-
são de sua própria hipertrofia 
— ainda não mostrou resulta-
dos tangíveis. Na Itália de dez 
ou quinze anos atrás, a situa-
ção era muito semelhante e os 
empresários — essencialmen-
te ignorando o governo — par-
tiram para suas próprias solu-
ções, ditas "de mercado". A 
Itália de hoje é prova cabal de 
que isso funciona. O papel do 
governo deve resumir-se em 
a) cuidar da coisa pública e b) 
promover um clima de estabi-
lidade econômica que dê mais 
previsibilidade á já muito difí-
cil tarefa que é ser investidor 
no Brasil. 

Uma crise de soluções. O 
Brasil é o último país do mun-
do onde os economistas estão 
no epicentro da formação de 
políticas. Observo isso tanto no 
governo quanto na iniciativa 
privada. Dada a quantidade de 
seminários, dados por especia-
listas internacionais com so-
brenomes seguidos de crípti-
cas siglas, e, diga-se de passa-
gem, sem nenhum problema 
de audiência, também será o 
último país do mundo onde 
ainda se acredita na fórmula 
fácil e na solução mirabolante. 

Uma crise de reclama-
ções. Antigamente dizia-se: o 
gaúcho governa, o paulista 
trabalha, o mineiro conspira e 
o carioca reclama. Parece que 
a síndrome que aflige os cario-
cas se propagou pelo resto do 
País. Reclamar é fácil, e todós 
nós temos muitas razões para 
fazer isso todos os dias, mas 
reclamação jamais deve subs-
tituir a ação. 
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